CONSTRUINDO UM FUNDAMENTO DE AMOR
I Pedro 4:7-11

“Mas já está próximo o fim de todas as coisas; portanto sede sóbrios e vigiai em oração; tendo antes de tudo ardente amor uns para com os outros, porque o amor cobre uma multidão de pecados; sendo hospitaleiros uns para com os outros, sem murmuração; servindo uns aos outros conforme o dom que cada um recebeu, como bons despenseiros da multiforme graça de Deus. Se alguém fala, fale como entregando oráculos de Deus; se alguém ministra, ministre segundo a força que Deus concede; para que em tudo Deus seja glorificado por meio de Jesus Cristo, a quem pertencem a glória e o domínio para todo o sempre. Amém.”

Introdução: Nos estados unidos havia um programa chamado “Crianças dizem as piores coisas” e o apresentador fazia a algumas crianças perguntas sobre a visão delas da vida. O que era intrigante era a maneira como elas viam a vida. Recentemente foram entrevisatadas algumas crianças e perguntaram o que elas acreditavam a respeito do casamento, do amor e famílias.

1. Perguntada a respeito do amor, uma menina de sete anos respondeu: Tenho dor de cabeça só de pensar nesse negócio. Sou apenas uma criança. Não preciso desse tipo de problema.

2. Diana, de 10 anos disse: Não estou me preocupando com o amor. A quarta série já me traz problemas suficientes.

3. Eva, de 8 anos disse: Um dos dois precisa saber muito bem como escrever um cheque. Porque mesmo que existam toneladas de amor, ainda assim haverá um monte de contas a pagar.

4. Manoel, de 8 anos: Acho que alguém atinge você com uma flecha ou coisa parecida, mas daí para a frente as coisas não deviam ser tão dolorosas.
5. Perguntaram a um menino de 8 anos: “Como é que a gente sabe que duas pessoas são casadas?”
Resposta: “Você pode apostar que são casados se você os vê gritando para as mesmas crianças.”

6. Perguntaram a outra menina de 8 anos: “O que você acha que seu pai e sua mãe têm em comum?”

Resposta: “Os dois não querem ter mais filhos.”

7. E Ricardo, de sete anos respondeu a seguinte pergunta: “Qual a sua sugestão para que o casamento dê certo?”
Resposta: “Diga à sua esposa que ela está Linda, mesmo que ela esteja parecendo um caminhão!”

A maravilha com as crianças é que normalmente elas entendem a vida melhor do que muitos adultos e a reposta dessas crianças revelam é que elas entendem o quão dificil pode ser o amor. E elas entenderam que criar uma atmosfera de amor dentro das famílias pode ser difícil e complicado. NÃO IMPOSSÍVEL…. Só complicado.

Uma criança certa vez orou: “Acho que deve ser muito dificil para você amar o mundo inteiro. Em nossa família só tem quatro pessoas e eu nunca consigo.”  – Nan

Aplicação: As pessoas se casam o tempo todo. Elas têm filhos e formam uma família. E e no fundo de seus corações elas se amarram ao sonho de que sua família/seu lar seja um lugar onde o amor, a honra e o respeito criem um escudo de proteçãol contra um mundo que é sempre duro e cruel.

Essas pessoas querem chegar em casa e relaxar e saber que estão seguras.

Como nós podemos criar esse tipo de família? Como nós podemos modelar nossos lares de forma que o amor e o respeito sejam regra... e o ódio e os gritos sejam a exceção?

I. A Bíblia nos diz que o lugar onde podemos começar é com Deus
Efésios 5:1-2 diz “Sede pois imitadores de Deus, como filhos amados;  e andai em amor, como Cristo também vos amou, e se entregou a si mesmo por nós, como oferta e sacrifício a Deus, em cheiro suave.”

Nós aprendemos por imitação. E essa é uma regra dura, mas muitas vezes certa de que se os pais de uma criança resolvem seus problemas gritando um para o outro, é assim que essas crianças lidarão com sua família quando os conflitos vierem à tona.
Se uma criança cresce em um lar onde um dos pais abusa (verbalmente ou fisicamente) quando elas se tornarem pais existe a probabilidade de elas se tornarem abusivas também.

Mas Deus nos diz: “Eu não quero que vocês sejam assim. Não quero que vocês sejam duros, cruéis e abusem das pessoas à sua volta. Quero que vocês vivam uma vida de amor.”

E isso é verdade não somente quando estamos na igreja … Não somente quando estivermos no trabalho … não somente quando estivermos lidando com os nosso vizinhos … mas deve ser especialmente verdade quando eu e você estivermos em nossa casa com nossas famílias.
Sempre que mostramos o amor de Cristo a nossos maridos, esposas, filhos, pais – estamos oferencendo um sacrificio em cheiro suave a Deus. Deus se agrada conosco porque isso mostra que entendemos a prioridade dEle em nossas vidas.

Como 1 João 4:11-12 declara: “Amados, se Deus assim nos amou, nós também devemos amar-nos uns aos outros. Ninguém jamais viu a Deus; e se nos amamos uns aos outros, Deus permanece em nós, e o seu amor é em nós aperfeiçoado.”
II. Mas, como foi que Deus nos amou???

1o. – Deus nos amou dando o primeiro passo
1 João 4:10 “Nisto está o amor: não em que nós tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou a nós, e enviou seu Filho como propiciação pelos nossos pecados.”
Em verdade Romanos 5:10 nos diz que “…quando éramos inimigos, fomos reconciliados com Deus pela morte de seu Filho…”
Deus nos amou antes que fizéssemos qualquer coisa para merecer esse amor

Deus nos amou quando nós não éramos atraentes.

ENTÃO, o que isso nos ensina???

Isso nos ensina que o amor em minha família deve começar COMIGO.

I Corintios 13 – o grande capítulo sobre o “amor” na Bíblia diz:

“Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse amor, seria como o metal que soa ou como o címbalo que retine. E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, e ainda que tivesse toda fé, de maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse amor, nada seria. E ainda que distribuísse todos os meus bens para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, e não tivesse amor, nada disso me aproveitaria” 1 Coríntios 13:1-3

Paulo estava declarando que o amor tinha que começar por ELE ... e não por outra pessoa. 

E no que concerne a Deus … se nós queremos que o amor esteja presente em nossas famílias isso tem que começar em nós. Se nós formos esperar até que nosso cônjuge, filho ou pais MEREÇAM nosso amor talvez tenhamos que esperar um longo e doloroso tempo. 

ILUSTRAÇÃO: O Dr. Bernie S. Siegel, no livro: “Receitas para a Vida” conta a seguinte história:

Eu ví uma mulher com cancer de seios aprender sobre o poder do amor. Ela cresceu em uma família como problemas de abuso, de alcoolismo e sentia rancor em relação a seus pais. Quando essa jovem desenvolveu o cancer, ela decidiu mudar sua attitude e amar seus pais apesar do mal que eles haviam feito a ela. A mãe dela se mudou para a casa daquela moça (para ajudá-la nas coisas de casa) e todas as manhãs quando a moça saia para trabalhar ela dizia para a mãe que a amava. Mas a mãe nunca respondia.

Uma manhã, depois de três meses, a filha acordou atrasada para o trabalho e saiu correndo de casa. A mãe dela foi para a porta e gritou: “Você esqueceu de uma coisa”. 

“O que?” a moça respondeu.

“Você esqueceu de dizer EU TE AMO.” 

A moça e a sua mãe se abraçaram e choraram. Naquele momento, AS DUAS começaram a se curar.

Em 2º. lugar – Deus nos amou ao encontrar uma forma de COBRIR nossos pecados
1 João 4:10 nos diz: Nisto está o amor: não em que nós tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou a nós, e enviou seu Filho como propiciação pelos nossos pecados”
O que significa esta palavra “Propiciação”?

Um estudioso disse que a palavra em grego usada aqui é “o equivalente ao hebraico kappore, que quer dizer  ‘encoberta’ e é usada (no Antigo Testamento) como a tampa da arca do pacto” – o propiciatório.
No Antigo Testamento, a arca do Pacto era guardada dentro do Santo dos Santos. Uma vez por ano, o sumo sacerdote deveria fazer um sacrifício pelos pecados do povo e pegar o sangue daquele sacrifício e entrar no Santo dos Santos. Ali, ele deveria espirrar aquele sangue no trono da misericórdia ou na tampa da arca. Quando ele fizesse isso, Deus considerava os pecados do povo “cobertos”. Ele não olharia para os pecados passados do povo novamente.

Quando 1 João nos diz que Deus nos amou enviando seu Filho como sacrifício propiciatório ele esta declarando que nós pertencemos a Jesus:

· Quando Nós acreditamos que Jesus é o Filho de Deus
· Quando Nós aceitamos que somos pecadores e precisamos de perdão

· Quando nos arrependemos de nossos pecados
· E quando aceitamos Jesus como senhor de nossas vidas

· E quando somos sepultados nas águas do batismo
Então nossos pecados estão cobertos. Deus nunca mais vai olhar para nossos pecados novamente.

E agora em 1 Pedro 4, Deus nos diz que temos a chance de fazer o mesmo pelos outros. VEJAM COMIGO 1 Pedro 4:8 “tendo antes de tudo ardente amor uns para com os outros, porque o amor cobre uma multidão de pecados.”
Se você quer mostrar em sua família o tipo de amor que é o de Deus você precisa aprender a encontrar uma forma de “cobrir uma multidão de pecados”. 

Provérbios 17:9 diz isso de uma maneira um pouco diferente: “O que perdoa a transgressão busca a amizade…”

Provérbios 10:12 diz: “O ódio excita contendas; mas o amor cobre todas as transgressões”
ILUSTRAÇÃO: Um pastor costumava contra a história de uma família que convidou o novo pastor e sua esposa para um jantar no Domingo. A esposa estava preocupadissima na esperança que tudo corresse bem com a refeição que ela havia preparado. Ela havia “treinado” as crianças para se comportarem o melhor possível.

Mas logo deles orarem agradecendo a refeição, a filha de 7 anos derramou acidentalmente o suco dela em cima da linda toalha de mesa. A menina ficou amedrontada e a mãe tentou esconder a frustração por aquela falha no almoço tão maravilhosamente preparado e agora arruinado.

Mas antes que a mãe fizesse qualquer coisa, o pai contornou a situação derramando seu suco sobre a mesa e começou a rir. Logo o pastor, a esposa do pastor e a mãe da menina fizeram o mesmo em meio a gargalhadas.

A menina olhou para o pai sabendo que ele a havia salvo de um momento de embaraço. Ele piscou para ela e enquanto ela piscava de volta para ele, uma lágrima rolou no rosto dela.

O que foi que o pai dessa menina fez?

Ele “cobriu” o “pecado” daquela menininha ao jogar sobre si a culpa dela.

Ele desviou a vergonha da menina ao dividir essa vergonha com ela.

Isaias 53:5 nos diz que Jesus fez o mesmo por nós: “Mas ele foi ferido por causa das nossas transgressões, e esmagado por causa das nossas iniqüidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados”
É para isso que Deus quer nos preparar para fazermos pelos outros.

III. AGORA… como eu sei se eu tenho “coberto” os pecados dos outros?

1 Pedro diz que podemos saber que aprendemos a fazer isso se formos capazes de fazer o mesmo por aqueles em nossa familia com quem temos tido dificuldades em amar.

OLHE NOVAMENTE em 1 Pedro 4:9-10 “sendo hospitaleiros uns para com os outros, sem murmuração; servindo uns aos outros conforme o dom que cada um recebeu, como bons despenseiros da multiforme graça de Deus”
Você sabe que tem coberto os pecados de sua família quando encontra uma forma de ministrar esse amor a eles. Mas agora, a frase chave é: “SEM MURMURAÇÃO”

(Fazer som de murmúrio que mostra alguém que está fazendo algo sob protesto).

ILUSTRAÇÃO: Um homem compartilhou como ele aprendeu a colocar esse tipo de amor em prática quando era rapaz.

Aparentemente ele e seu irmão tinham problemas de convívio um com o outro. O rapaz tinha um ressentimento profundo contra seu irmão porque ELE gostava de manter as coisas limpas e arrumadas e seu irmão não. Não que seu irmão fosse um porco … mas ele sempre deixava a cama desarrumada e deixava sua roupa toda espalhada pelo chão.

O rapaz sofreu com isso de tal forma a ter tanta raiva que ele foi conversar com o pastor que fez algumas perguntas:

1. Você é um Cristão? (Sim)
2. Você sabe que a Biblia diz – ame seu irmão? (Sim)
3. Como você pode mostrar a seu irmão que você o ama?
O menino respondeu a última pergunta admitindo que não tinha ideia como mostrar a seu irmão que o amava. 

“O que seu irmão faz que lhe deixa mais aborrecido?” o pastor perguntou.

“Ele deixa suas roupas espalhadas por todo o lado” respondeu o rapaz. 

“Ah, bom então… você pode mostrar amor ao seu irmão pegando suas roupas”

“AH NÃO” murmurou o rapaz. “Você não está falando sério.”

“AH SIM” o pastor respondeu. “E que outra coisa que seu irmão faz que você não gosta?”

“Ele não arruma a cama” respondeu o rapaz.

“Bom, então… arrume a cama por ele.”

O rapaz não ficou feliz com o que haviam discutido, mas ele teve que reconhecer que isso era a coisa mais óbvia a fazer para mostrar amor ao seu irmão. E no fundo de seu coração, ele esperava que ao fazer isso por ele durante algum tempo, seu irmão entenderia o recado, mudaria suas maneiras e começasse a pegar suas roupas e arrumar sua cama.

Mas ele não mudou.

Depois de uma semana de um esforço infrutifero, o rapaz voltou ao pastor para reclamar que seu irmão não estava mudando.

 “O que você está fazendo não é para que seu irmão mude os hábitos dele” respondeu o pastor. “É para você mudar sua atitude em relação a seu irmão.”

“Mas por quanto tempo eu tenho que ficar fazendo isso?” Perguntou o rapaz
“Quanto tempo ele continuará sendo seu irmão?” o pastor respondeu.

Naquele ponto o rapaz entendeu a lição que devia aprender. Para criar uma atmosfera de amor em relação a seu irmão ... o amor deveria começar por ele. E no amor tinha que estar envolvido “cobrir uma multidão de pecados.”
Deus nos chama a fazer pelos outros o que Ele fez por nós. Isso não é fácil mas uma vez que aprendemos essa parte da vontade de Deus para nossas vidas .. pode começar a ficar fácil.

CONCLUSÃO
ILUSTRAÇÃO: O pastor Guilherme Gothard contou de um aluno que pediu ajuda a ele. Ele não conseguia controlar sua raiva. Guilherme tentou ajudar por três anos, mas sem resultados aparentes. 

Finalmente, Guilherme pediu ao rapaz para trazer sua familia junto para ver se eles podiam ajudar o rapaz a resolver o problema de raiva dele. Quando eles chegaram ficou claro que aparentemente toda a família tinha problemas para controlar a raiva. TODOS eles precisavam de ajuda. Eles discutiam e brigavam desde o momento que chegaram ao escritório. Guilheme disse que nunca tinha visto uma coisa como aquela. Essa era uma família “Cristã”, mas eram as pessoas mais brigonas que ele já havia encontrado.

Guilherme pediu à famila que fosse para a sala de reuniões e sentasse à uma mesa redonda. Procurando tempo até encontrar uma forma de lidar com o espírito de discussão daquela família, ele entregou a eles alguns pedaços de papel e pediu que fizessem uma lista do seguinte:

1. Listar o que faz uma familia ter sucesso.

2. Listar as últimas vezes em que tiveram raiva 

3. Listar os direitos que eles achavam ter como membros da família 
Ao escreverem suas reclamaçoes, de repente ele descobriu o que estava errado naquelas vidas. Ele leu para a familia o texto de Filipenses 2:5-8 e mostrou que quando Jesus nos salvou de nossos pecados, Ele literalmente abriu mão de seus direitos. Ele era Deus … e ainda assim ele colocou de lado os direitos de sua divindade para se tornar mortal e morrer por nossos pecados.

“Tende em vós aquele sentimento que houve também em Cristo Jesus, o qual, subsistindo em forma de Deus, não considerou o ser igual a Deus coisa a que se devia aferrar, mas esvaziou-se a si mesmo, tomando a forma de servo, tornando-se semelhante aos homens; e, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, tornando-se obediente até a morte, e morte de cruz” 

Filipenses 2 nos diz que devemos ter este mesmo sentimento em nós.
A familia queria ser como Cristo? 
Eles responderam que sim, mas não sabiam como.
Guilherme mostrou que as reclamações que eles listaram em seus papéis eram na verdade ceclarações dos “DIREITOS” que cada uma tinha na família.

A mamãe tinha o DIREITO de as crianças pegarem suas roupas e não deixarem espalhadas.
O papai tinha o DIREITO de voltar para casa e encontrá-la organizada e de ter uma refeição saborosa.
As crianças tinham o DIREITO de seus pais respeitarem seu espaço e privacidade.

Guilherme então apontou que se eles queriam lidar com a raiva, primeiro teriam que lidar com seus “DIREITOS”. Ele então sugeriu um plano de quatro passos:
1. Eles deveriam transferir seus direitos para Deus (esses direitos tinham valor e portanto eles não iriam jogá-los fora)
2. Eles deveriam cumprir suas responsabilidades – ensinando as crianças a respeitarem a autiridade, mas abrindo mão do direito de serem respeitados e concentrarem em merecer aquela responsabilidade.
3. Abrir mão dos direitos e propriedades individuais.
4. Usar a raiva que aparecesse depois para identificar os direitos não entregues. (Lucas 9:23: “Em seguida dizia a todos: Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome cada dia a sua cruz, e siga-me”)
Eles então colocaram seus papeis no centro da mesa e dedicaram aquele monte como um “altar” a Deus – ofereceram a Ele para que usasse conforme a vontade dEle. Nas próximas semanas a familia deveria ter reuniões semanais onde poderiam discutir seus problemas de casa e usar a raiva para identificar os direitos não entregues a Deus e depois de algumas semanas a raiva e o ódio começou a ser substituído por uma atmosfera de amor e respeito que eles queriam.

A base para o lar é o amor. O amor de Deus. Ele criou a família. Se você quer que sua família seja melhor, comece amando como Deus te amou. Dê o primeiro passo. Ame primeiro. Deus te ama e deu o primeiro passo mandando seu Filho para morrer em seu lugar. Ele veio para cobrir a multidão de teus pecados. Perdoe primeiro. Perdoe a sua família, perdoe os seus. Jesus abriu mão de seus direitos como Deus para receber TODOS os seus pecados e morrer em seu lugar. Abra mão de seus direitos. Isso tudo está baseado no amor.
Se você quer Deus em sua vida. Quer o amor dEle em seu lar, comece hoje entregando tudo a ele, você, sua vontade, seus direitos, sua vida, seu lar, sua família (a de hoje e a que vem se você for solteiro). Ele encherá seu coração do amor que só Ele pode oferecer e esse amor transbordará como fonte viva para todos ao seu redor e mudará sua família.
